
Montevidéu, 05.VIII.1921

Muito honrado senhor professor Lutz!

O senhor conhece a obra: Lebour: A contribution to the life history of

Echinostomum secundum, Nicoll. in Parasitology v.1, n.4, 1908?

Na excelente obra de Wartburg, publicada pelo Instituto Bibliográfico de

Leipzig, achei a ilustração da flor da Dillenia indica. Segundo a obra, trata-se, não de

sólidos botões florais, mas realmente de frutos, formados no momento em que, após o

murchamento, as sépalas crescem, tornam-se carnosas e se unem, formando

pseudocarpos. Estes, devido a seu agradável sabor ácido, são utilizados na Índia para

fazer bebidas.

O feto, que fica dependurado como guirlandas das árvores e é semelhante em

habitus ao pequeno Ficus escandente, provavelmente se chama Nephrolepis exaltata.


